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RESUMO 

Este estudo investiga como os discursos jornalísticos brasileiros utilizam processos 

de nominalização para se referir a estrangeiros, imigrantes e refugiados, e como essas 

designações refletem e reforçam estereótipos e imaginários sociais. A pesquisa iniciou-

se com a coleta de corpus de notícias através de palavras-chave específicas, analisando 

a frequência e o contexto das nominalizações. “Imigrantes” são frequentemente associ-

ados à fragilidade econômica e à busca por melhores condições de vida, enquanto “es-

trangeiros” são vistos como indivíduos de países desenvolvidos com recursos econômi-

cos, destacando um viés colonialista. "Refugiados" são retratados em contextos de con-

flito e perseguição, reforçando uma imagem de deslocamento e exotismo. A análise con-

clui que as escolhas lexicais da mídia não são neutras, mas carregadas de intenções ide-

ológicas, moldando percepções públicas e estereótipos sobre esses grupos. A pesquisa 

enfatiza a necessidade de uma abordagem midiática mais crítica e humana, que reco-

nheça a complexidade das experiências migratórias e promova uma representação mais 

justa dos migrantes. 
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ABSTRACT 

This study investigates how Brazilian journalistic discourses use processes of 

nominalization to refer to foreigners, immigrants, and refugees, and how these designations 

reflect and reinforce stereotypes and social imaginaries. The research began with the 

collection of news corpus through specific keywords, analyzing the frequency and context 

of the nominalizations. “Immigrants” are frequently associated with economic fragility 

and the search for better living conditions, while “foreigners” are seen as individuals 

from developed countries with economic resources, highlighting a colonialist bias. 

“Refugees” are portrayed in contexts of conflict and persecution, reinforcing an image 

of displacement and exoticism. The analysis concludes that the media’s lexical choices 

are not neutral but laden with ideological intent, shaping public perceptions and 

stereotypes about these groups. The research emphasizes the need for a more critical 

and humane media approach that recognizes the complexity of migratory experiences 

and promotes a fairer representation of migrants. 
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1. Introdução 

Este trabalho pretende analisar os processos de nominalização em 

veículos jornalísticos referentes a pessoas estrangeiras, imigrantes e refu-

giadas. Meu interesse por esse tema emergiu a partir das aulas da disciplina 

de Análise do Discurso ministrada no primeiro semestre de 2024 no Pro-

grama de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem (PPGEL) da Univer-

sidade Federal de Mato Grosso (UFMT). A priori, meu propósito com essa 

pesquisa era situá-la a um nível local, direcionando o enfoque às pessoas 

venezuelanas, haitianas e árabes que fixaram residência em Cuiabá, locus 

da minha investigação. 

Comecei, então, a reunião do corpus a ser analisado. Para tanto, 

inseri as palavras-chave: “imigrantes no Brasil; estrangeiros no Brasil e 

refugiados no Brasil no Google”, na aba direcionada às notícias. Conforme 

o processo de investigação se desenvolveu, percebi que o tema não so-

mente permitia uma abordagem mais ampla, mas demandava um processo 

de observação mais apurado. Por essa razão, abandonei a proposta inicial 

de trabalhar as nominalizações dentro do espaço da capital mato-grossense 

para analisar como ocorrem tais processos na veiculação de notícias em 

jornais brasileiros. 

Nesse sentido, minha primeira hipótese era de que a questão eco-

nômica influencia na designação atribuída aos atores sociais. Ao decorrer 

da pesquisa, durante as análises, comecei a questionar a suposta transpa-

rência de semelhante perspectiva. Partindo, então, de tal processo, pude 

observar (a partir do enunciado a partir das perspectivas emigratórias dos 

brasileiros expatriados) que o conjunto dos enunciados oferecia subsídios 

para a observação de um conjunto de ideias e perspectivas constitutivas da 

visão acerca do corpo em migração. Isto é: de que a questão acerca das 

formas como os corpos migram, as razões que os impelem e a maneira 

como tais identidades são lidas fora de seu país de origem configura um 

problema maior. Esse, por sua vez, ao que apontam minhas observações, 

se poderia explicar pensando na relação estabelecida no contato nativo-

migrante, a qual é permeada pelos imaginários endossados pela mídia, aqui 

entendida como articuladora essência do conflito discursivamente estabe-

lecido. 

É, portanto, a partir de tais imaginários que a primeira leitura do 

corpo migrante é realizada, estando as identidades dos sujeitos em deslo-

camento associadas a determinados regimes migratórios. Assim, por 

exemplo, se costumou associar o deslocamento de indivíduos europeus ou 
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anglo-saxões à nominalização “estrangeiro” e ao imaginário desses en-

quanto sujeitos detentores de recurso econômico. Já para referenciarem os 

sujeitos latino-americanos, percebi a recorrência do termo “imigrante”, as-

sociando-os à fragilidade econômica. Por sua vez, o termo “refugiado” 

ocorreu com maior frequência em relação com os indivíduos de origem 

árabe, associando seu deslocamento a conflitos militares. 

Enfim, foi possível notar que, muito embora aqui me tenha detido 

sobre jornais brasileiros, a recorrência da associação entre latino-america-

nos e a emigração motivada pela precariedade da vida no continente ocor-

reu, também, em relação a brasileiros fora do seu país de origem. Isso si-

nalizou a amplitude da questão, cujo esgotamento não seria realizável 

neste ensaio, porém cuja relevância e destaque são aqui asseverados. 

 

2. Desenvolvimento 

Essa seção está dividida em três tópicos. No primeiro, apresento o 

referencial teórico empregado para a análise. No segundo, apresento os 

corpora aqui analisados, a forma como foram recolhidos e o que me mo-

tivaram escolhê-los. Finalmente, no terceiro tópico, realizo as análises pro-

priamente ditas dos enunciados ali presentes.   

 

2.1. Referencial teórico 

Uma das predicações mais esclarecedoras a respeito da relação lín-

gua e discurso é a de Helena Brandão (2009), a saber:  

A língua é um fato social cuja existência se funda nas necessidades de co-

municação. O discurso é o ponto de articulação dos processos ideológicos 

e dos fenômenos linguísticos. Partindo do pressuposto de que o discurso 

materializa o contato entre o ideológico e o linguístico no sentido de que 

ele representa, no interior da língua, os efeitos das contradições ideológi-

cas, a análise do discurso apresenta-se como uma disciplina não acabada, 

em constante mudança, em que o linguístico é o lugar, o espaço que dá 

materialidade, espessura a ideias, temáticas de que o homem se faz sujeito, 

um sujeito concreto, histórico, porta-voz de um amplo discurso social 

(BRANDÃO, 2009, p. 117) 

Poderíamos, a rigor, falar em análise de discurso germânica, ame-

ricana, inglesa, italiana, brasileira, francesa etc., se pensamos essa disci-

plina desenvolvida em diferentes regiões do mundo. Isso implica assumir-

mos que o sujeito discursivo não é individual, senão que histórica, social 

e linguisticamente constituído (Cf. PÊCHEUX, 1997). Dadas tais 
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condições, a AD emerge “(...) como uma prática de leitura de textos polí-

ticos que se ampara na montagem de dispositivos linguísticos, visando su-

perar uma incapacidade localizada, a dos leitores de discursos políticos” 

(ORLANDI, 2005, p. 10). 

É mister salientar, contudo, que a AD não configura um campo de estudos 

homogêneo e estável, sendo frequente a multiplicidade de perspectivas e 

abordagens. Nas palavras de Orlandi (2003, p. 08), com suas diferentes tra-

dições de estudos e pesquisas sobre o discurso (ORLANDI, 2008, p. 08) 

Nesse sentido, me interessa ainda pontuar que a relação entre sen-

tido e discurso (e, por conseguinte, entre sentido e língua) é atravessada 

pela ideologia. Sobre isso, sabe-se que “a ideologia representa a relação 

imaginária dos indivíduos com suas condições reais de existência” (AL-

THUSSER, 1992, p. 77). Além disso, Althusser (Idem, p. 83) considera 

que a ideologia possui existência material, ao que Samora (20015, p. 29) 

complementa ao pontuar que “as ideologias não são feitas de ideias, mas 

de prática e é ela que interpela os indivíduos em sujeito”. 

Tomando em conta o anteriormente apresentado, convém, ainda, ratificar que 

os indivíduos são ‘interpelados’ em sujeitos falantes (em sujeito de seu dis-

curso) por formações discursivas que representam ‘na linguagem’ as forma-

ções ideológicas que lhe são correspondentes”. Especificamos também que 

“a interpretação do indivíduo em sujeito de seu discurso se realiza [...] pela 

identificação (do sujeito) com a formação discursiva que o domina 

(PÊCHEUX, 2009, p. 198) 

Interessa, portanto, explorar a materialidade dos enunciados, pois é 

através dela que se constitui a esfera das ideologias.  

 

2.2. O Corpus e sua escolha 

Nessa seção, apresento os enunciados componentes do corpus aqui 

analisados. O corpus, por sua vez, foi distribuído em três subseções, as 

quais foram organizadas de acordo com a nominalização a que se referem 

os enunciados. Cada subseção, por sua vez, foi organizada com uma defi-

nição geral do termo a que se refere e, em seguida, foram listados os enun-

ciados a serem analisados. A escolha dos enunciados se deu mediante pro-

cura no Google, na rede aberta. Para tanto, foram selecionadas as chaves: 

imigrantes no Brasil, estrangeiros no Brasil e refugiados no Brasil. 
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2.2.1. Imigrante 

Abaixo reproduzo os enunciados componentes do corpus no qual 

emerge a nominalização “imigrante”. Para tanto, considera-se, em um pri-

meiro momento, imigrante como alguém que se estabeleceu permanente-

mente em um país diferente de sua terra natal. Geralmente, os imigrantes 

escolhem se mudar para outro país em busca de melhores oportunidades 

de vida, trabalho, estudo ou para escapar de dificuldades em seu país de 

origem. 

 

 

Fonte:https://oglobo.globo.com/busca/click?q=expatriados+do+bra-

sil%3A+nos+EUA+brasileiros+so-

frem+&p=1&r=1716827241594&u=https%3A%2F%2Fo-

globo.globo.com%2Fmundo%2Fnoticia%2F2024%2F04%2F01%2Fexpatriados-do-

brasil-nos-eua-brasileiros-sofrem-com-crescente-sentimento-anti-imigracao-por-campa-

nha-eleitoral.ghtml&syn=False&key=26f82b6691aece6d96056d7c808a9bfc. 

 

Fonte: 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=46afd718eb82e3e0JmltdHM9MTcxOTI3MzYw-

MCZpZ3VpZD0xZTg5NDk1Yi01MGM1LTY3ZTQtM2I3My01YjI2NTEwYjY2Y2Q

maW5zaWQ9NTE4OQ&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=1e89495b-50c5-67e4-3b73-

5b26510b66cd&psq=trump+imigrantes+carta+capi-

tal&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuY2FydGFjYXBpdGFsLmN-

vbS5ici9tdW5kby90cnVtcC1yZXBldGUtaW5zdWx0b3MtYS1pbWlncmFud-

GVzLWR1cmFudGUtY29taWN-

pby1uYW8tc2FvLWh1bWFub3Mtc2FvLWFuaW1haXMv&ntb=1. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

32                Revista Philologus, Ano 30, n. 90, Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2024. 

 

Fonte: 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=41f6a18629843cd3JmltdHM9MTcxOTI3MzYw-

MCZpZ3VpZD0xZTg5NDk1Yi01MGM1LTY3ZTQtM2I3My01YjI2NTEwYjY2Y2Q

maW5zaWQ9NTE4Ng&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=1e89495b-50c5-67e4-3b73-

5b26510b66cd&psq=imigrantes+tri-

buna+do+sert%c3%a3o&u=a1aHR0cHM6Ly90cmlidW5hZG9zZXJ0YW8uY29tLmJy

L25vdGljaWFzLzIwMjQvMDYvMTIvNTY5OT-

kzLWFlcm9wb3J0by1kZS1ndWFydWxob3MtdGVtLTI5MS1pbWlncmFudGVzLXJld-

Glkb3MtZW0tYXJlYS1yZXN0cml0YQ&ntb=1. 

 

Fonte: 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=55385c7de4d86d87JmltdHM9MTcxOTI3MzYw-

MCZpZ3VpZD0xZTg5NDk1Yi01MGM1LTY3ZTQtM2I3My01YjI2NTEwYjY2Y2Q

maW5zaWQ9NTIwNA&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=1e89495b-50c5-67e4-3b73-

5b26510b66cd&psq=jornal+poder+360&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cucG9kZXIzN-

jAuY29tLmJyLw&ntb=1. 
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Fonte: https://www.bing.com/ck/a?!&&p=ed9efd8b3dbc776aJ-

mltdHM9MTcxOTI3MzYw-

MCZpZ3VpZD0xZTg5NDk1Yi01MGM1LTY3ZTQtM2I3My01YjI2NTEwYjY2Y2Q

maW5zaWQ9NTIwOA&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=1e89495b-50c5-67e4-3b73-

5b26510b66cd&psq=folha+de+s%c3%a3o+paulo&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZm9sa-

GEudW9sLmNvbS5ici8&ntb=1. 

 

Fonte:https://oglobo.globo.com/busca/click?q=Trilha+do+In-

ferno&p=1&r=1716827325329&u=https%3A%2F%2Fo-

globo.globo.com%2Fmundo%2Fnoticia%2F2024%2F04%2F03%2Ftrilha-do-inferno-

narcotrafico-da-colombia-lucra-us-65-milhoes-com-recorde-de-imigrantes-na-selva-de-

darien.ghtml&syn=False&key=223aba3f1f92d75b0dd6f44352864260.  

 

Fonte: 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=b0751450fc642b1fJmltdHM9MTcxOTI3MzYw-

MCZpZ3VpZD0xZTg5NDk1Yi01MGM1LTY3ZTQtM2I3My01YjI2NTEwYjY2Y2Q

maW5zaWQ9NTIxMg&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=1e89495b-50c5-67e4-3b73-

5b26510b66cd&psq=jor-

nal+de+bras%c3%adlia&u=a1aHR0cHM6Ly9qb3JuYWxkZWJyYXNpbGlhLmN-

vbS5ici8&ntb=1. 
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Fonte: 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=47393645dc281638JmltdHM9MTcxOTI3MzYw-

MCZpZ3VpZD0xZTg5NDk1Yi01MGM1LTY3ZTQtM2I3My01YjI2NTEwYjY2Y2Q

maW5zaWQ9NTIwNg&ptn=3&ver=2&hsh=3&fclid=1e89495b-50c5-67e4-3b73-

5b26510b66cd&psq=es-

tad%c3%a3o&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuZXN0YWRhby5jb20uYnIv&ntb=1. 

 

Fonte: Valor Econômico (globo.com). 

 

2.2.2. Estrangeiros 

Nessa seção, reproduzo os enunciados do corpus em que é empre-

gada a nominalização “estrangeiro(s)”. Estrangeiro, por sua vez, refere-se, 

em termos gerais, a uma pessoa que não é natural do país em que está 

atualmente. Pode ser um turista, um estudante estrangeiro ou alguém que 

está temporariamente em outro país por motivos de trabalho ou lazer. 

 

Fonte: https://odia.ig.com.br/economia/2024/03/6818980-brasil-e-o-segundo-destino-

preferido-dos-estrangeiros-diz-pesquisa.html. 
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Fonte: https://www.terra.com.br/diversao/musica/madonna-deve-impulsionar-vinda-de-

turistas-estrangeiros-no-rio,7881609d3acfaba2517385388e1b84b9h50o8hq9.html. 

 

Fonte: https://www.joaopessoa.pb.gov.br/setur-3/buscador-de-viagens-aponta-cresci-

mento-na-procura-de-turistas-estrangeiros-por-joao-pessoa-em-2024/. 

 

Fonte: Valor Econômico (globo.com). 

 

Fonte: https://www.msn.com/pt-br/dinheiro/other/ap%C3%B3s-impulsionarem-bolsa-

estrangeiros-retiram-recursos-do-brasil/ar-BB1kIhWs. 

 

Fonte: https://jc.ne10.uol.com.br/economia/2024/03/30/estrangeiro-domina-aquisicoes-

no-pais.html. 
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(fonte: https://www.aquiacontece.com.br/index.php/noticia/alagoas/02/04/2024/fluxo-

de-estrangeiros-em-alagoas-cresceu-99-no-primeiro-bimestre-de-2024/205268) 

 

Fonte: https://www.estadao.com.br/politica/coluna-do-estadao/governo-avalia-venda-

da-avibras-a-estrangeiros-como-unica-solucao-para-empresa/. 

 

Fonte: https://www.gazetadopovo.com.br/economia/fuga-de-estrangeiros-poe-bolsa-bra-

sileira-na-lanterna-dos-mercados-globais/. 

 

Fonte: https://contilnetnoticias.com.br/2024/02/turistas-estrangeiros-deixam-no-brasil-

volume-recorde-de-us-69-bi/. 

 

Fonte: https://www.superlutas.com.br/noticias/269587/brasileiros-primeiro-trimestre-

desvantagem-resto-mundo-ufc/. 
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2.2.3. Refugiados 

Nesse tópico, reproduzo os enunciados do terceiro corpus, no qual 

se observa a nominalização “refugiado(s)”. Esse termo se refere a uma 

pessoa que deixou seu país de origem devido a perseguições, guerras, de-

sastres naturais ou outras situações de risco para a vida e busca proteção 

em outro país. Os refugiados são legalmente protegidos por leis internaci-

onais e têm direito a solicitar asilo. 

 

 

Fonte: refugiados no brasil - Pesquisar News (bing.com). 

 

Fonte: https://noticias.uol.com.br/colunas/jamil-chade/2024/04/03/campo-brasil-e-des-

truido-em-gaza-bairro-nasceu-na-1a-missao-de-paz-do-pais.htm. 

 

Fonte: https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2024/03/27/no-brasil-ramada-tem-

valor-especial-para-um-grupo-de-refugiados.ghtml. 
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Fonte: https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2024/03/29/nivea-se-une-a-ong-

para-integrar-refugiados-lgbtqia-na-sociedade.htm. 

 

(fonte: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/afp/2024/03/22/cem-evacuados-no-

porao-e-varios-refugiados-no-telhado-devido-ao-tiroteio-em-moscou-segundo-socorris-

tas.htm. 

 

2.3. Análise 

Diante da primeira observação, já se torna perceptível a recorrência 

de determinadas estruturas lexicais. Essas, por sua vez, ocorrem em rela-

ção à unidade do enunciado concreto. Não se trata de mera referenciação. 

Trata-se de um processo de recorrência discursiva de fórmulas que ratifi-

cam um imaginário ideológico acerca de quem são os sujeitos imigrantes, 

estrangeiros e refugiados. Isso gera uma percepção estereotipada e gene-

ralista de quem pode ser o que. Além disso, é fundamental a compreensão 

de que a escolha lexical tal como é apresentada está repleta de intenciona-

lidade. Nas palavras de Silva e Santiago (2019, p. 89), o texto online de 

uma empresa de jornalismo integra um gênero discursivo em que a língua 

em uso traz representação da história narrada pelas mídias, visto que, es-

colhem-se jogo de palavras que irão levar ao conhecimento do público tal 

informação, projetando possíveis ângulos pelas quais poderão ser alcança-

das/traduzidas os noticiários (Cf. SILVA; SANTIAGO, 2019). Esse pro-

cesso já houvera sido explorado em trabalhos como o de Henriques, Gon-

çalves e Magnolo (2020). As autoras apontam que as mídias como Folha 

de São Paulo e O Globo “pecaram ao retratar a situação dos imigrantes, 

produzindo um silenciamento de informações que levaram ao fenômeno 

de estereotipação” (HENRIQUES; GONÇALVES; MAGNOLO, 2020, p. 

12). A imigração é associada problemas econômicos, violência e 
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instabilidade, conforme fica explícito na fala de Trump veiculada na Carta 

Capital (2024): “Cada Estado é agora um Estado fronteiriço. Cada cidade 

é agora uma cidade fronteiriça porque [o presidente] Joe Biden trouxe a 

carnificina, o caos e a matança de todo o mundo e despejou diretamente 

nos nossos quintais...”. 

Os sujeitos imigrantes, assim, são vistos, normalmente, como em-

pecilhos ao progresso econômico. A fala de Trump, nesse sentido, é semi-

nal, ao desvelar a visão corrente a respeito dos imigrantes: “Não são hu-

manos. São animais.”. Sobre isso, as autoras ratificam nossa percepção ao 

salientarem a presença, nas grandes mídias, de (...) um enquadramento de 

imigração enquanto uma questão ideológica, ignorando a perspectiva hu-

manitária da situação e dando espaço a questões relacionadas à instabili-

dade social e econômica, assim como a crise política na Venezuela (Cf. 

HENRIQUES; GONÇALVES; MAGNOLO, 2020, p. 12-13). 

A respeito dos sujeitos estrangeiros, foi possível observar que esses 

representam o contrário dos imigrantes. Ao invés de figurarem como cor-

pos em trânsito, movidos pela urgência por sobreviver, eles figuram, na 

cena discursiva, enquanto motores do progresso econômico. Esse processo 

é historicamente construído no Brasil, em especial para com pessoas pro-

venientes da Europa e da América Anglo-Saxã. 

Já a respeito dos refugiados, notou-se que tais corpos costumam 

emergir na cena discursiva estando associados a problemas políticos. 

Trata-se de um corpo que não está integrado à sociedade. É uma peça fora 

de lugar, que carrega marcas de exotismo. Nesse sentido, o Brasil desponta 

como um “país receptivo, acolhedor e comprometido com os direitos hu-

manos”. Nas palavras das autoras, “além disso, o personagem do refugiado 

é retratado como herói, ou seja, como uma pessoa que venceu todas as 

adversidades e conseguiu se estabelecer em um país estrangeiro. (...)” 

(HENRIQUES; GONÇALVES; MAGNOLO, 2020, p. 12-13). Curiosa-

mente, a questão étnica desponta aqui como um marcador de nominaliza-

ções, uma vez que determinados grupos, mesmo em face de um processo 

migratório de refúgio, recebem a nomenclatura de “imigração”, como se 

pode observar no enunciado abaixo reproduzido: 
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Fonte: https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2024/06/12/aeroporto-internacional-de-sp-

enfrenta-nova-crise-de-imigracao-com-indianos-e-africanos-solicitando-asilo-no-bra-

sil.ghtml. 

Nessa chamada jornalística, novamente a imigração é colocada en-

quanto um processo gerador de crise, tal qual referido na fala de Trump, 

mesmo que, nesse caso, não se trate de uma simples migração, mas de um 

deslocamento fundamentado em legislação internacional. Afinal, distinta-

mente da migração ilegal, trata-se aqui de uma referência à requisição de 

asilo. 

Enfim, se nota ainda que há um processo de “mão-dupla” na relação 

estabelecida pelos brasileiros para com o público estrangeiro, pois, embora 

haja um interesse destacado pelo continente europeu e pela América do 

Norte, a percepção dos povos nativos de tais continentes não é permeada 

pelo mesmo sentimento de afinidade nutrido pelos brasileiros. Trata-se de 

uma formação ideológica sumamente colonial. Daí cumpre enfatizar que 

a tríade estabelecida entre imigrante-estrangeiro-refugiado não condiz, 

como parece estar colocado, necessariamente com a origem geográfica, 

econômica ou racial per se, mas à conjuntura política que compele os cor-

pos ao deslocamento. Não obstante, a formação ideológica que os regula 

de acordo com determinada lógica cultural e historicamente concebida im-

plica a percepção de tais grupos segundo sua origem, classe e raça. Poder-

se-ia cogitar, ainda, as intersecções estabelecidas entre as ditas esferas, 

cujo impacto pode se sobrepor no sujeito individual que pode vivenciar 

diferentes experiências dentro de uma mesma modalidade migratória, em 

função dos pré-concebidos. Por exemplo: um indivíduo árabe pode viajar 

enquanto estrangeiro, mas não é improvável que esse se depare com leitu-

ras sociais que o coloquem como um refugiado. 

 

3. Conclusão 

Neste estudo, analisamos os processos de nominalização presentes 

nos discursos jornalísticos em relação a pessoas estrangeiras, imigrantes e 

refugiadas. Observamos como a mídia brasileira articula esses discursos, 

configurando imaginários sociais que refletem e reforçam estereótipos. 
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Concluímos que as designações “imigrante”, “estrangeiro” e “refugiado” 

não apenas categorizam indivíduos com base em suas origens geográficas 

e socioeconômicas, mas também são impregnadas de conotações ideoló-

gicas e políticas. 

Os “imigrantes” são frequentemente retratados em um contexto de 

fragilidade econômica, associados à busca por melhores condições de vida 

e trabalho, o que reforça uma imagem de precariedade e necessidade. Em 

contrapartida, os “estrangeiros” geralmente representam indivíduos de pa-

íses desenvolvidos, vistos como detentores de recursos econômicos e 

agentes do progresso, destacando um viés colonialista na percepção dos 

migrantes provenientes de países europeus e anglo-saxões. Os “refugia-

dos”, por sua vez, são caracterizados por sua fuga de conflitos e persegui-

ções, frequentemente enquadrados em narrativas de vitimização e exo-

tismo, reforçando a ideia de que são corpos deslocados e não integrados à 

sociedade de acolhimento. 

Este estudo também revela como a mídia contribui para a constru-

ção de uma visão estereotipada e generalista dos diferentes grupos migra-

tórios. A escolha lexical intencional e as estruturas discursivas recorrentes 

ratificam imaginários ideológicos que influenciam a percepção pública so-

bre os migrantes, frequentemente silenciando as complexidades e indivi-

dualidades das suas experiências. 

A análise aponta para a necessidade de uma abordagem mais crítica 

e humanitária no tratamento midiático das questões migratórias, que leve 

em consideração as motivações e circunstâncias diversas que levam os in-

divíduos a migrarem. Além disso, sugere-se a importância de desmantelar 

os imaginários colonialistas e estereotipados que permeiam os discursos 

sobre migração, promovendo uma representação mais justa e equilibrada 

dos migrantes na mídia. 

Em suma, a pesquisa confirma que as nominalizações utilizadas nos 

discursos jornalísticos têm um papel crucial na formação das percepções 

sociais sobre os migrantes. Atribuir rótulos como “imigrante”, “estran-

geiro” e “refugiado” é mais do que uma simples categorização; é um ato 

carregado de significados ideológicos que molda a forma como esses gru-

pos são vistos e tratados na sociedade. 
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